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—— “Problemas do Salgado de Aveiro 


A safra de 1955, a 
produção do Sal- 
godo de Aveiro 
atingiu cerca de 
68.000 toneladas. 

Quando a Comissão Re- 
guladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos se 
lembrou de estabelecer, a 
título  experi- 
mental, limites 
máximos de 
produção, que 
fixou em 
56.665 tone- 
ladas para as 
safras de 1956 
e 1957, logo 
ponderóámos 
que a expe- 
riêncio, que 
nada jusliicava, poderia acar- 
retar gravissimos prejuizos. 

Em relação co ano de 1955, 
havia uma diferença, para me- 
nos, de 11.335 tonelodas — 
que se traduzia num prejuizo 
de 2.267 contos por ano. 

Mas este prejuizo, já de si 
considerável, podia, porventura, 
atingir maiores proporções: 
bastaria que na sofra de 1956 
a produção ficasse muito aquém 
do limite máximo estabelecido 
e que, podendo excedê-lo na 
satra de 1957, aquele limite se 
mantivesse. 

Infelizmente, a nossa adver- 
tência foi profética. 

Devido às más condições 
atmosféricas, a produção de 
sal no ano corrente tem sido 
insignificante — podendo cal- 
cular-se, sem erro apreciável, 
em 10.000 toneladas o sal oté 
agora produzido nas marinhas 
da Ria de Aveiro. 

Se o tempo continuor como 
até agora, impedindo o au- 
mento da produção, a econo- 


mia regional sofrerá um prejui- 
zo que, em relação co ano de 


1955, se traduz por nado me- 
nos de 11.600 contos! 


Ainda, porém, que as con- 
dições atmosféricas se modlifi- 
fiquem, como razoávelmente 
pode esperor-se, a situação 
continuará a ser alormante. 


Por via de regra, as sa- 


À SITUA 
RMAN 


fras iniciam-se nos primeiros 
dias de Maio e terminam, por 
virtude das chuvas, em meados 
de Setembro. Poderá o tem- 
po, que anda desvairado, con- 
sentir que os trabalhos nas ma- 
rinhos se prolonguem para 
olém de meados ou mesmo 
fins de Setembro; mas, ainda 
que tal suceda, tem-se como 
certo que a produção deste 


ano será excepcionalmente di- 
minuta. 

E então se pergunta se a 
Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farma- 
céuticos teima em manter para 
a safra de 1957 os limites má- 
ximos de produção estabele- 
cidos?! 

O que, po- 
rém, para já 
mais importa 
saber, é como 
aquele Orga- 
nismo pensa 
prover de re- 
médio esta si- 
tuação alar- 
mante — que 


ÃO 

E e es 
cousa prejui- 
zos gravissi- 


mos a todos os produlores e 
ameaça lançar na miséria uma 
multidão de pobres marnotos. 
O preço do sal encontra- 
«se fixado a 2000800 por 
vogão de 10 toneladas — sem 
dúvida porque tal se julgou 

razoável e justo, 
Mas porece evidente que 
aquele preço se estabeleceu 
Continaa na página 5 


O vulto gigantesco do humilde Padre Américo foi evocado nas re- 
centes comemorações do «Dia da Base Aérea n.º 5» que, como 
noutro lugar noticiamos, se revestiram do maior explendor. Estivera 
ali, não há muito, o bondoso Sacerdote, que no grovura se vê em 
cológuio com o distinto Comandonte da brioso Unidade. A pa- 
lovra do Apóstolo, a sua ardente e imperativa Caridade, frutificou no 
peito generoso dos bravos aviadores: — a nota mais tocante das 


festos de há dias foi, sem dúvida, o lançamento da primeira pedra 


para cosas destinados aos po- 
bres. E toi assim que as asas 
de S. Jacinto. sublrom agora 
mois olto—até alturas a 
que os chomou a Fé inque- 


brantável do Podre Américo. 


COM OS VENTOS COM OS TEMPOS 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


Esta «gran Lisbon, de 
Europa e largo Império 
Lusitano alta cabeça» 
—como lhe chamava o 
épico da «Ulisseia », 


À crise de 
habilação qe couize 


deixou de crescer desde a data em que 
o poeta troduzia a sua admiração em 
sólidos decassilabos. Se ele ressusci- 
fasse e visse como o cidade se espanejou, 
em tolos os sentidos, por quintas e bal- 
dios, numa ânsia incontível de espaço; 
se ele contemplasse, especialmente, a 
Lisboa novissima das avenidas largas, 
garridas e sumptuosas, teria de modifi- 


car o seu poema e de beber na fonte de 
Costália uma inspiração suplementar 
para a imprescindível adenda de diti- 
rambos, 

Contudo, Lisboa, a «gran Lisboa, 
etc», parece que continua pequena. 
Por mais que se estendo, por mais « es- 
poço vital» que anexe, numa ostensiva 
submissão às doutrinas filosóficas de 
Rosemberg e Hitler; mau grado enrique- 
cer-se todos os dias com imponentes 
imóveis, olguns do género arranha-céus, 
em sítios onde ainda há pouco cresciam 
urzes e cardos, a crise de habitação não 
deixa de ser um facto. Sobretudo a 

Continua na página 2 
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Landidatos à vida 


— por J. NUNES ROLO 


Segundo estatística recentemente elaborada pelo Ins- 
tituto de Planismo Político e Económico de Londres, 
90.000 almas nascem — e fazem a sua matrícula solene 
no quadro populacional do. Mundo — em cada período 
de vinte e quatro horos. 

A menos que tenhamos errado o cálculo, vem à luz 
uma criança em cada segundo — e ainda sobram 0,041 
de materiol humano. Por cada tic-tac do relógia, apre- 
senta-se mais um concorrente a fazer a sua inscrição for- 
cada no grande rol da Humanidade. 

Santo Deus! Umror de candidatos à Vidal... 
Como se a Vida fosse uma aliciante chupeta ou um dul- 
cissimo favo de mel. Como se ela não fosse, pelo con- 
trário, um bilhete de lotaria — que raríssimas vezes sai 
premiado... — ou uma postilha de chiclet, elástica e sen- 
saborona, para entreter o tédio de milhões de infelizes 
que preferiam não ter nascido. 

«Crescei e multiplicai-vos» — diz o Evangelho. 
E o Mandamento cumpre-se, como o provam as estatis- 
ticas populacionais. E cumpre-se, cada vez melhor; me- 
nos, porém, em obediência ao grande Princípio, do que 
por imperativo da matéria; mais por instintiva tendência 
libidinosa, do que por elevado e preconcebido propósito 
de perpectuar a espécie. 

Nada mais lídimo, irrevogável e inconcusso do que 
o direito de nascer. Quem o poderá negar? Ninguém, 
à excepção de uma ou outra monstruosa infanlicida, que 
não se detém ante a brutalidade sem perdão de cortar o 
fio da existência a um ente nascido das suas entra- 
nhas — carne da sua carne, sangue do seu sangue! 

Mas... «Amarás o teu próximo como a ti mesmo» — 
sentencia-se noulro passo não menos sublime da Bíblia. 

Desgraçadamente, contudo, esta ordem divina vem 
sendo postergada; e, em vez dela, radica-se, cada vez 
mais, no consenso da Humanidade, este anátema bár- 
baro e pagão: «O homem é o lobo do homem ». 

Terrível supremacia esta, que se gera no predomínio da 
maléria sobre o espírito, na superficialidade aliciante das 
coisas sobre o intimismo dignificante das almas ! 

A natalidade vem a aumentar na razão inversa da 
mortalidade. Não há que temer, por isso, o fim do mundo 
áfalta de material humano. Receemos, sim, — e séria- 
mente — uma superlotoção de homens que trazem 
impressa nas" células cerebrais a ideia sombria de que, 
em verdade, o «o homem é o lobo do homem», Eis o 
perigo que se avoluma, inexorável, sobre este exílio 
onde Adão e Eva expiam ainda o seu pecado de orgulho. 

Contra a postergação e olvido dos mais nobres prin- 
cípios que deveriam nortear a vida social torna-se neces- 
sário — imperiosamente necessário ! — criar novas condi- 
ções aos candidatos à Vida. Como ?— Rasgando, dentro 
da melhor ética, caminhos de compreensão subordinados 
a um conceito de vida mais afectiva, mais espiritual, Se 
tal se não conseguir, mercê da profunda cooperação do 
espírito nas realizações humanas — que será este « Vale- 
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crise de casas de «renda económica ». 

claro que o conceito de «renda 
económica » evoluiu considerâvelmente, 
A tal ponto que uma renda da ordem 
dos quinhentos escudos mensais é hoje 
considerada « económica », Não admira, 
portanto, que as casas deste tipo sejam 
disputadissimas e que os candidatos, 
para as conseguirem, façam apelo a to- 
das as suas reservas de astúcia. Um dia 
destes, encontrámos um velho amigo 
dos bancos da escola. la visivelmente 
«embalado » em direcção a um objec- 
tivo previsto. 

— Onde vais com tanta pressa? — 
perguntámos-lhe, 

— À Câmara Municipal. 

— Pogar a licença do cão? 

— Não tenho cão. Vou assistir à venda 
de um lote de terrenos para construção 
urbana. E 

— Estás comprador? És construtor 
civil? 

— Nada disso. Vou só assistir ao 
leilão. 

— Com que interesse? 

— Quero ficar a conhecer o arre- 
matante, 

— Para quê? 

— Para me «inscrever» imediata- 
mente como candidato a uma futura 
caso. É estranho, não é? Compreende- 
rós tudo se te disser que se trata de 
terrenos para a construção de casas de 
«rendo económico» | 

Calou-se por momentos, para gozar 
o efeito das suas palavras, e prosseguiu: 

— Admiras-te ? Mais admirado fica- 
rás se eu te disser que já lá devem estar 
muilas pessoas com o mesmo desejo. 

Disse, despediu-se e saltou para um 
eléctrico, enquanto nós ficávamos a me- 
ditar sobre os recursos inesgotáveis do 
engenho humano, E, a propósito, lem- 
brámo-nos de um facto ocorrido durante 
a primeira guerra mundial, quando a 
crise de habitação em Lisboa era verda- 
deiramente angustiosa, 

Um enterro modesto descia a Tra- 
vessa de Santa Quitéria, Uma carreta 
simples e dois gatos-pingados a puxá-la. 
Atrás, como único acompanhonte, um 
homem pensativo. Sobre o caixão, uma 
coroa com esta dedicatória: «Ao meu 
inguilino José Rodrigues. — Do seu 
saudoso senhorio». Na volta para S. 
Bento, a carreta parou, a fim de deixar 
passar um eléctrico. Várias pessoas le- 
ram a dedicatória. Umas, sorriram. Ou- 
tras, já não largaram o féretro. 

O Cid Caompeador falava e os ho- 
mens largavom tudo, para o seguirem 
no guerra santa contra o Crescente 
odiado. No coso pertinente, falava um 
senhorio, que devia ter uma casa para 
arrendar. Não admirava, portanto, que 
os acompanhantes do féretro constituis- 
sem autêntica multidão, na chegada ao 
cemitério. 

Após o enterramento, o homem pen- 
sativo, identificado como senhorio do 
morto, sofreu verdadeiro assédio dos 
candidatos à casa, que ouviram da sua 
boca esta explicação : 

— Foi o meu melhor inquilino. Nun- 
ca me massou com reclamações, não 
fazia barulho, não incomodava ninguém. 
E pagou-me sempre, com toda a pontua- 
lidade, a renda de dez escudos mensais. 

— Dez escudos ? — disseram em coro 
os circunstantes. — Uma casa de habita- 
ção por dez escudos? 

— Não era uma casa — acrescentou 
o senhorio. — Era um vão de escada, 
onde ele guardava um carrinho de mão 
e uma pá! 


Recentemente, li no . 
«Correio de Averomar» | areia 
a seguinte notícia: 

« Realizou-se na sede 
da Sociedade Recreativo, Desportiva, 
Dramótica e Filarmónica Averoma- 
rense, uma conferência do nosso ami- 
go Simplício Alves, que dissertou sobre 
um sugestivo temo: O poder catártico 
do tulebol. A palestra foi acompa- 
nhada de projecções luminosas». 

Este Simplício Alves é simplesmente 
o nosso velho amigo Simplício, o ho- 
mem que, noulros tempos, nos punha 
co corrente das coisas do desporto. 
Um dia destes encontrámo-lo em Lis- 
boa e não pudemos resistir o deste- 
chor-lhe esto pergunta à brúle-pour- 
point: 

— Que é isso de catórtico, amigo 
Simplício ? 

— Refere-se à conferêncio que fiz 
em S, Barramedo do Averomar ? 

— Exactamente! 

—É fácil. Catártico vem de catarsia, 
e catarsia significo purilicação, em Fi- 
losofio, e purga, em Medicina. 

— Compreendo. Você apreciou o 
tilosotio do futebol como elemento 
purificador... 
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— Exactamente. Ou, melhor, como 
factor purgativo. Eu explico: os ho- 
mens civilizados andam a dominar-se, 
a retrair se, durante uma semona in- 
feira. Massadas, negócios folhodos, 
contrariedodes de toda a espécie, to- 
xinas do espirito e do corpo, vão-lhes 
envenenondo o sangue, desde Segun- 
da-feira oté Sábado. Chega o Domin- 
go, e eles não podem mois. Sentem 
necessidade de «rebentar». O local 
melhor para eles se «expandirem» é 
evidentemente o campo de futebol. 
Meu amigo: o campo de futebol é a 
válvula de escape do nervosismo e da 
bilis acumulados duronte seis dias. E 
aí fem o meu amigo a razão do temo 
dao minha palestra: O poder catártico 
do futebol... 

— Que mostrou você, meu caro 
Simplício, nas projecções luminosos? 

— Upa, upo! O que eu projectei 
foi um filme, demonstrotivo da minho 
tese, pois lá se viom homens e senho- 
ros, a gesticulor e o vociferar, uns 
contra os outros, e todos contra o des- 
graçado do árbitro | 

— Bem! Você tirou o filme no 
peão ? 

«4— Não, meu amigo. Foi nos bon- 
cados e nos comarotes. Todos eles 
eram homens com colarinho e gravoto. 
E olguns até com cursos superiores. 
Bem vê: todos têm necessidade do 
descorgo catártica! 

— É o seu filme era sonoro ? 

— Sonoro? Você está doidol En- 
tão você querio que eu, no tim da 
conferência, me arriscasse a ser preso? 

— Com cotarsia ou sem catarsio, 
a verdode é que o futebol não tem 
culpa do que se possa... 

— Pois não. A culpa é do chá. 

—Do «chá» da Pérsia ? 

— Nõo! Do chá que se não b=be 
em pequeno! 


. Um prócere da 
aMpísmo puro causa compista 
afirmou pe- 
remptóriam en- 
te que o campismo vai ser expurgado de 
festas mundanas. Só serão admitidos os 
«fogos de campo ». Todas as outras ma- 
nifestações recreativas de um mundanis- 
mo esgotante, que está nos antipodas do 
desporto puro, serão banidas. O cam- 
pismo, como desporto moderno, criou-se 
para proporcionar vida saudável, em in- 
timo contacto com a Natureza, entre céu 
e terra, Deve ser esta a lei. Para bai- 
les e festas, lá estão as cidades, com as 
suas múltiplas solicitações. De contrá- 
rio, não se vai acampar ao af livre para 
fazer vida sã e pura. 

Estamos de acordo! Todavia, con- 
tinuamos o preferir o campismo prati- 
cado num bom hotel, onde se coma 
peixe frito sem poeira... 


«Madame Améri- 

co 1955» é do Ca- | HBINNTA 

lifórnia, choma-se 

Elizabeth Macdo- . ae 

ole, conto 24 pri: A MPTIÇA» 

maveras e tem 4 

robustos filhos. To- 

do a Imprensa dos Estados Unidos lhe 

consagrou inumeráveis colunas. À 

«Senhora América 1955» renunciou 

ao prémio de 2.500 dólares a que 

tinha direito, por se recusar o peartici- 

par no «tournée » de seis meses, que 

se devia seguir ao concurso de beleza. 
— Sou muito feliz com o meu ma- 

rido e os meus filhos— disse ela — 

para odmitir sequer o ídeio de os dei- 

xor de ver um só dia que fosse, mes- 

mo a froco de um milhão de dólares, 

de todos os milhões deste mundo! 


Case Um sábio ameri- 

« |) UnC)» cano garante que 

: o aparelho visual 

do homem evolui 

no sentido do «olho único». Daqui a 

uns tontos milhares de anos, o homem 

será um ser ciclópico, com um olho só, 

a meio da testa, perante a legítima arre- 

lia dos fabricantes de óculos, que verão 
os seus lucros reduzidos a metade. 

Em compensação, porém, terá nessa 
altura mois propriedade o velho aforismo 
que se costuma aplicar aos espertalhões: 

— Tem lume no olho | 

Hoje, do ouvir-se isto, não sé sabe 
ao certo de que olho se trata. Dequi a 
séculos, já se sabe: é do «olho único », 


cio eo 6: DRQMA N9 SENNA 


charada, co 

grito de «sal- 

ve-se quem puder», trata de se pôr 
no seguro. Masno limite do Horesto 
corre um curso de águo, e uma pulga 
não se ctreve a transpô-lo, por não 
saber nodor. Salto a pulgo pora uma 
pedro—e espero. Não torda a sur- 
gir um elefante, e a pulgo não hesita: 
salta para o dorso daquele providen- 
cial transporte. z 

O mastodonte volla a tromba e 
põe-se o bramir: E , 

— Que é lá isso? Não vale em- 
purror! ; 

O mísero insecto, em dois saltos, 
introduz-se na orelha do poquiderme 
e cicia-lhe, ternamente, ao ouvido: 

— Desculpa, meu filho, se te ma- 
goei... 


Alves Morgado 


, = qe de < 


Quarto 


Para senhora de meia 
idade, culta, educada e via- 
jada — PRECISA - SE — a par- 
tir de Outubro; bem mobilado, 
com ou sem pensão, de pre- 
ferência em casa sem hós- 
pedes, para viver em família. 

Resposta a M.”” Maya. 

Past." Bélisa—R, da Sofia 


— COIMBRA— 


T—  1-9-56 


Ideias & Factos 
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-de-lágrimas » daqui a trinta, a cinquento, a cem anos? 
— Uma desintegração caótica de toda a sublimidade que 
deverio ser opanágio da espécie humano—e que o foi 
por algum tempo, até a altura em que o espírilo deixou 
de sobrelevar a matéria; uma selva infestada de feras 
ululantes, onde os homens, totalmente despirilualizados e 
sem Deus, hão-de acabar por se confundir com os cha- 
cois e as hienas, devorando-se mútluamente. 

Hoje, pode ainda suportar-se o vida, a despeito de 
mil contrariedades e incompreensões. Mas, quando a 
população da Terra tiver aumentado, assustadoramente, 
na razão inversa da Fraternidade, como, por desgraça, 
se prevê; quando os homens, de roldão numa onda 
de egoismo, se converterem em .seres sem alma e sem lei 
— então talvez os filhos anialdiçoem os pois que lhes de- 
ram o ser indesejado, perguntando-se, cépticos e amar- 
gurados, se o próprio Deus não estará arrependido de 
ter criado um Mundo tão confrangedoramente. materia: 


lista. 


Estarão os gerações modernas no propósito de 
assistir, de braços cruzados, ao retrocesso de uma civiliza- 
ção milenária—ou dispõem-se a arripiar caminho, enquanto 
é tempo, no sentido de se manter a criatura humana na 
plena posse dos atributos superiores com que o Criador 
tão privilegiadamente a distinguiu ? 


2.500"2, ma Estra-. 


FEBREN da Nova do Canal, 
próprio para cons- 
truções, todo ou dividido em 
talhões—Vende-se. 
Aceitam-se propostas. Nesta 
Redacção se informa. 


ENDE $ Um terreno 
y - para constru- 
ção com o 
respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo e P.V.e 
Trânsito. 
Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


Cerrenos 
Tr— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz — 


ad Tonga 
honva de comunicar que lhe toi 
entregue a Agência Distrital da. 
S0C. COM. C. SANTOS, LBA A; 


A 1.º exposição c/ os últimos modelos de automó- 


veis, veículos comerciais, motores marítimos e 
industriais da marca 


Mercedes-Benz 


está patente no seu salão de exposição na Rua do 
Conselheiro Luis de Magalhães, 15, desta cidade. 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITAL 


1.º PUBLICAÇÃO 


Dr. A'lvaro da Silva Sam- 

paio, Presidente da Câ- 

mara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro 


Faço público que Maria 
Moreira de Matos Miranda, 
residente na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
n.º 155, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar da capela da Família Le- 
mos, no Cemitério Central, 
para a capela que possui no 
mesmo Cemitério, os restos 
mortais de seu marido, Al- 
bino Pinto de Miranda. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de vinte dias, con- 
tados da data da 2.º publica- 
ção deste, qualquer oposição 
à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira à requerente 
no direito de dispor dos re- 
feridos restos mortais. 


Aveiro e-Paços do Con- 
celho, 28 de Agosto de 1956. 


O Presidente da Câmara, 
Alvoro Sampaio 


Trespassa - se 

Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 
Informa-se nesta Redacção. 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabunba, n.º 6 — Aveiro. 


Quarto 


Precisa-se. Resposta ao n.º 4, 
a esta Redacção. 


om — Litoral 


Revestiram-se de quande elevação 


e builhantismo as comemovações do 


Dia da Base AéreaN. 5 


Em S. Jacinto, na penúltima quinta-feira, celebrou-se, 
pela primeira vez, o Dia da Base Aérea n.º 5, com um 
programa excepcionalmente brilhante. 

Dia da Base, festa de confraternização de toda a 
oficialidade e demais pessoal — militar e civil — que presta 
ali serviço, reuniu, nas amplas instalações da prestigiosa 
unidade, cerca de 700 pessoas, entre familiares e convidados. 


A Missa 


Alas de aviões — «Tiger», 
«Helldriver », «Widgeon», 
« Oxford», «Fleet», «Chip- 
munk », entre outros, ladea- 
vam o caminho, junto às 
pistas, que conduzia ao Flan- 
gar da Esquadra, onde, pe- 
las 9.30 horas, o Rev.” José 
Manuel Rendeiro, capelão da 
Base, celebrou missa, acoli- 
tado pelos 1.º cabos-mecâ- 
nicos Tiago dos Santos e 
Francisco Pinto Monteiro. 

O Hangar encontrava-se 
sóbria e artisticamente deco- 
rado com motivos aeronáu- 
ticos; e o altar, com o em- 
blema da Base, estava dis- 
posto por forma a que o 
celebrante oficiasse voltado 
para a numerosíssima assis- 
tência. 

A" cerimónia estiveram 
presentes, em lugar de hon- 
ra, os sts. D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, veneran- 
do Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro; Reyv.º Carlos Galamba, 
activo e digno sucessor do 
saudoso Padre Américo na 
«Obra da Rua »; Capitão de 
Fragata Manuel Carlos San- 
ches e Major Carlos Burnay, 
respectivamente 1.º e 2:º 
comandantes da Base; e to- 
da a oficialidade, a guarnição 
e centenas de pessoas, entre 
elas muitas e distintas senho- 
ras. 

Ao Evangelho, o cele- 
brante fez uma eloquente 
homilia, salientando o signifi- 
cado das cerimónias come- 
morativas do Dia da Base e 
pondo especialmente em re- 
levo os sentimentos que de- 
vem unir, como em grande 
família, todos os que fazem 
parte da Aviação. O pie- 
doso acto com que se inicia- 
vam as comemorações — 
prosseguiu — era um justo 
louvor a Deus e, simultânea- 
mente, um nobilíssimo agra- 
decimento pelos beneficios 
recebidos e uma impetração 
de novas graças. 

A” Elevação, os clatins 
tocaram a sentido, sendo im- 
pressionarnte a compostura 
da guarnição e o recolhimen- 
to da assistência. 


«Património dos Pobres» 


Depois da Missa, e perto 
da cerca da Base, procedeu- 
-Se ao lançamento da primei- 
ra pedra para a construção 
de duas casas do « Patrimó- 


Lições de Corte 


— Francês e Americano — por senhora que 
viveu no estrangeiro. Ensina e garante que todas as 
senhoras ou meninas ficarão habilitadas a cortar, 
desde a blusa simples, mas elegante, ao vestido ou 
casaco mais complicado. Irá em Outubro para Aveiro, 
encontrando-se presentemente em Coimbra. 
respondência para M.”º Maya — Past* Bélisa — 
Rua da Sofia — COIMBRA ——— 


nio dos Pobres », que vão ali 
ser erguidas por iniciativa do 
Comandante, sr. Capitão de 
Fragata Manuel Carlos San- 
ches, e com a colaboração 
de toda a oficialidade, guar- 
nição e habitantes de S. Ja- 
cinto. 

O feliz empreendimento 
nasceu de uma conversa que, 
durante uma visita a S. Ja- 
cinto, o bondoso Padre Amé- 
rico teve com o digno 
Comandante da Base Aérea. 

O Rev.” Carlos Galam- 
ba, acolitado por dois 
gaiatos— Domingos José 
Anjos e Manuel Santos — 
procedeu à benção litúrgica 
ua primeira pedra, que foi 
depois assente pelo sr. Co- 
mandante Carlos Sanches. 

Usaram então da palavra 
os srs. Padre José Manuel 
Rendeiro, que se referiu ao 
valor social da grande obra 
de Caridade que é o Patri- 
mónio dos Pobres, nascida 
do coração de um Sacerdote 
que sabia viver o Evangelho, 
e explicou como nascera 
a ideia da construção daque- 
las duas casas em S. Jacinto; 
e o sr. Capitão de Fragata 
Manuel Carlos Sanches, que, 
depois de enaltecer a obra 
portentosa do Padre Américo, 
disse do profundo abalo que 
sentira com a sua morte e 
contou que, em Paço de 
Sousa, traduzira toda a sua 
veneração pelo caritativo Sa- 
cerdote não resistindo a 
abraçar comovidamente o 
seu cadáver. Lastimando que 
o Padre Américo ali não se 
encontrasse, como tanto de- 
sejava, afirmou que o seu 
espírito estava presente, e 
era, afinal, ainda ele, quem 
presidia àquela encantadora 
cerimónia. Referiu-se à ge- 
nerosidade dos que contribui- 
ram para a construção das 
casas, cujos alicerces eram 
auspiciosamente lançados, e 
pôs em relevo o acto bene- 
merente duma pobre velhi- 
nha, que logo ofereceu o 
terreno que se lhe pedira 
para vender. 

Na sua simplicidade, foi 
este um dos mais altos e 
significativos momentos das 
brilhantes comemorações. 


Uma competição 
desportiva 


No campo de jogos da Base 
realizou-se um desafio de fu- 
tebol entre dois grupos da 


Cor- 


guarnição, constituídos, res- 
pectivamente, por Especialis- 
tas e por Auxiliares dos 
Serviços Gerais. 

Dirigiu o encontro, que 
decorreu com muito entusias- 
mo, o sr. Capitão João da 
Cruz Novo, auxiliado pelos 
sargentos Costa Anjos e Le- 
mos Ala, que serviram de 
juizes de linha. 

Tomaram parte no desafio: 


Especialistas — Correia; 
Barros, Sampaio e Gomes; 
Matos e Paulos; Vieira, Calé, 
Fernando, Oliveira e Baptista. 

Auxiliares — Braga; Ca- 
vaco, Roque e Orlando; Presa 
e Adualberto;iCosta Ferreira, 


Durante a cerimónia do lançamento da 


os irmãos pobrezinhos, que 
o saudoso Pai Américo amou 
como filhos predilectos. Rico, 
ele desfez-se de todos os 
bens materiais e repartiu-os 
pelos necessitados; mas a sua 
maior obra consistiu, não em 
dar as suas riquezas, mas em 
dar-se a si próprio. Esta foi 
a mais alta lição da sua vida, 
ensinada, não apenas com 
palavras, mas com a autori- 
dade dum exemplo sublime 
e fecundo. A maior homena- 
gem que podemos prestar à 
memória do grande Apóstolo, 
é aprender os seus ensina- 
mentos — continuando, guia- 
dos pelo seu espírito, a obra 
gigantesca que brotou do seu 
coração magnânimo. 
Firmado em estatísticas, o 
Rev.” Carlos Galamba fo- 
cou depois o panorama som- 
brio da multidão de portugue- 
ses que vivem em miseráveis 
tugúrios e que, diminuidos por 
carências de ordem material 
e espiritual, reclamam a Jus- 
tiça e a Caridade dos nossos 


rimeira pedra 


para casos do « Património dos Pobres « 


Nunes, Ivo, Agostinho e Sa- 
muel, 

Esta última equipa ganhou 
o jogo, por 1-0, conquistando 
a «Taça Confraternização», 
entregue, no final, entre me- 
recidos aplausos, pelo Reyv.º 
Carlos Galamba, que cum- 
primentou todos os joga- 
dores. 


O almoço 


Por volta das 15 horas, 
realizou-se-no amplo refeitó- 
rio da Base, elegantemente 
decorado, um almoço de con- 
fraternização, em que toma- 
ram parte cerca de 700 con- 
vivas. 

Na mesa de honra, en- 
contrava-se a presidir o se- 
nhor D. João Evangelista, 
ladeado pelos srs. Padre Car- 
los Galamba e Comandante 
Carlos Sanches. 

O almoço decorreu num 
ambiente de sã camaradagem 
e vincada alegria, e foi ser- 
vido com primores de genti- 
leza que a todos encantaram. 

No final, o Rev.º Carlos 
Galamba proferiu um sentido 
e brilhantíssimo discurso, 
que a todos causou profunda 
emoção. 

Disse que importava dar 
graças a Deus, que tão ge- 
nerosamente saciava a fome 
e a sede dos homens e pro- 
porcionara aos assistentes um 
fraternal convívio à roda de 
uma mesa abundante. Mas 
era preciso não esquecer que, 
lá por fora, vagueavam irmãos 
nossos, famintos e sedentos, 
sem um mínimo de condições 
essenciais para uma vida hu- 
manamente digna. Esses são 


auxílios. Rendendo, uma vez 
mais, louvores a Deus pelo 
que em S. Jacinto acabava 
de realizar-se, disse estar ali 
o penhor seguro de que a 
obra do saudoso Paí Américo 
foi bem compreendida e con- 
tinuará a frutificar, animada 
do espírito evangélico que a 
ditou, desentranhando-se em 
benemerências. 

Louvou, por fim, todos os 
que concorreram para a edi- 
ficação das casas do « Patri- 
mónio dos Pobres», cujos 
alicerces acabavam de ser 
lançados sob as bençãos de 
Deus, e agradeceu a genero- 
sidade dos auxílios prestados. 


O formoso discurso do 
orador, de que lastimamos 
não poder dar mais do que 
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uma ideia muito pálida, fo; 
coroado por uma estrondosa 
ovação. E logo frutificou, num 
gesto espontâneo e extrema- 
mente simpático: um aviador 
da Base tirou o boné e trans- 
formou-o em mealheiro, on- 
de os convivas foram deposi- 
tar o seu contributo para o 
« Património dos Pobres». 

O Sarau Recreativo 

Num dos hangares, pelas 
15.30 horas, efectuou-se um 
Sarau Recreativo, em que co- 
laboraram as crianças das 
Escolas Primárias de S. Ja- 
cinto, dirigidas pelas profes- 
sorassr.“D. Ângela Rodrigues 
Paiva e D. Maria Alice An- 
dias. 

O programa, apresentado 
pelo sr. Sarg.º Jerónimo Ma- 
tos, foi preenchido com dan- 
ças regionais, música e reci- 
tativos. Distinguiram-se: Ma- 
ria Isabel Pereira Barreto, 
que recitou, com boa dicção, 
a poesia Rosas de todo o 
ano, de Júlio Dantas; e os 
dois irmãos de palmo e meio, 
José Labareda, acordeonista, 
e Aurora Labareda, cantora 
— que foram premiados com 
carinhosos aplausos, 

O sr. Furriel Melo tocou, 
em harmónica de boca, uma 
composição de sua autoria, 
a que deu o nome de «Mar- 
cha da Base Aérea N.º 5», 
que mereceu uma prolongada 
salva de palmas, 

O programa foi comple- 
tado por diversos números, 
em que se evidenciaram Ivo 
Carneiro e José Coelho, em 
corridas de sacos; José Ca- 
valheiro, António Dias e Fer- 
nando Carvalho Silva, em 

“corridas negativas de bici- 
cleta; e Orlando Carvalho- 
"Ivo Carneiro e José Noguei- 
ra-António Teixeira, em cor- 
rídas a três pés. 


Considerações finais 


Como bem se alcança des- 
te relato, as comemorações 
do Dia da Base Aérea n.º 5 
revestiram-se de grande ani- 
mação e brilhantismo e foram 
verdadeiramente comovedo- 
ras algumas das cerimónias. 

Há que salientar a manei- 
ra fidalga como foram rece- 
bidos os inúmeros convida- 
dos, que todos os graduados 
e praças da Base Aérea N.º 5 
cumularam de gentilezas. 

O Litoral felicita viva- 
mente o ilustre Comandante 
sr. Capitão de Fragata Ma- 
nuel Carlos Sanches e, na 
sua pessoa, todos os que, de 
algum modo, contribuiram 
para o esplendor das come- 
morações. 

AL. 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


Pos NocB- dk Re 


por motivo de retirada 
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€. C. Douga, Lda 


— AVEIRO. 


Veículos automóves 
Motores marítimos 
Motores industriais 


Frigoríficos americanos 


Torneiras 
Rádios 


etc., etc. 


Com vista às 
Autoridades 


O arraiais na via pública 


I..«| Há hábitos a que urge pôr 
cobro, imediata, enérgica e definitiva- 
mente. É o caso dos arraiais e festarolas 
que se armam em plena via pública, 
designadamente em estradas dê tráfego 
intenso. Ainda não há muito, quando 
me deslocava de automóvel pela Estrada 
Nacional, tive que me deter, por duas 
vezes, no decurso da mesma viagem: 
uma em Angeja, outra em Válega, Imen- 
so tempo esperei que os foliões, que por 
completo obstruiam a rua, se dignassem 
abrir passagem. A' frente e atrás do 
meu carro, outros veículos, entre eles 
muitos de matrícula estrangeira, todos 
formando enorme bicha, tiveram de su- 
portar as mesmas forçadas e arreliadoras 
demoras. 

Mais grave, porém, é o facto, muito 
frequente, de serem insultados os pacien- 
tes automobilistas pelo populacho em 
festa, que acha imensa graça à obstru- 
ção, intencionalmente prolongada, pro- 
fere chufas, insulta, sobe para os 
estribos, senta-se nos guarda-lamas 
dos carros, bate com paus nas carroce- 
rias e, ainda por cimo, ameaça, estimu- 
lado, em regra, pelo alcool com que 
abundantemente celebra os aconteci- 
mentos festivos. 

Ora, da natural e sã alegria aos des- 
mandos, deve ir a mesma distância que 
separa uma compreensão plena dos jú- 
bilos populares daquela ingente atitude 
repressiva que compete às Autoridades. 


Fogões a'gazcidla italianos 


Motores de fora de borda 
Tintas e vernizes ingleses 


Como Agentes exclusivos para o Distrito de 
Aveiro de numerosos produtos, aceita colaborado- 
res para os concelhos ainda disponíveis. As pro- 
postas deverão ser enviadas para o apartado 33 


Mercedes-Benz 


Crosley 
Fargas 

Mameli 
Nordmende 
Evinrude 


Carson's 


Os viajantes, quantas vezes apressados 
por sérios motivos, tontas vezes aflitos 
por doenças próprias ou de familiares, 
têm que ser sôriamente protegidos de tão 
injustificáveis atentados às suas justíssi- 
mas conveniências e direitos. 

Nem importará sublinhar aqui a de- 
gradante impressão que nos estrangeiros 
causam usos fão primitivos e prejudiciais 
— muito arreigados, ainda, infelizmente, 
nas cercanias de Aveiro —, em absoluto 
contrários ao mais elementar bom-senso 
e às exigências dos tempos de hoje. /...l 

Assinante n.º 1-530 


6 «Sumum Jus...» 


Por mais de uma vez, tenho assistido 
à proibição formal de acesso ao óculo 
da Ponte-praça. Se, em circunslôncias 
normais, tal proibição terá, porventura, 
qualquer razão de ser, no coso excepcio- 
nal do turista, que dali pretende, por 
momentos, contemplar a cidade, a tole- 
rância ficava bem, ao menos como de- 
monstração de urbanismo e hospitalidade, 
Em meados desta semana, uns es- 
trangeiros pretenderam alcançar aquele 
local para tirar umas fotografias. Pois 
foram impedidos do seu intento, aliás 
muito lisonjeiro para a nossa cidade. 
Vi-os sorrir, conformados. E enver- 
gonhei-me ao imaginar a ideia que eles, 
certamente conhecedores de grandes e 
movimentados metrópoles, teriam feito 
destes pruridos de disciplina, levados a 
ridículos extremos numa pequenina terra 
de província, onde, em comparação, o 
tráfego lhes parecerá celestialmente... 
«o cestático. ee /e col 
Assinante n.º 1-394 


Pela Casa dos 
Pescadores 


Assistência 


No primeiro período do 
ano corrente, os nove Postos 
Médicos existentes na área 
da Casa dos Pescadores de 
Aveiro desenvolveram acção 
apreciável, da qual, até certo 
ponto, dão ideia aproximada 
os seguinte números: 


Consultas médicas . 5.560 
Injecções aplicadas 9.121 
Tratamentos . . . 3.009 


No mesmo período, o dis- 
pêndio com medicamentos su- 
biu a 75.228840. 


Posto da Gofanha da Nozaré 


As importantes obras de 
beneficiação, que acabam de 
se realizar neste Posto, per- 
mitem que, a«partir de hoje, 
ali passem a funcionar os 
serviços de consulta médica 
e tratamento dos pescadores 
e seus familiares residentes 
nas Gafanhas: 


Comparticipações 


x Para a construção de um 
cemitério em Tabueira, o Es- 
tado acaba de conceder a 
comparticipação de 28.800$00, 
satisfazendo assim a solici- 
tação que lhe havia sido diri- 
gida pela Comissão Auxiliar 
do progresso daquela: locali- 
dade da freguesia de Esgueira. 


x Para o abastecimento de 
água a Angeja, foi concedida 
a verba de 80 contos (re- 
forço). 

x Para complemento das 
obras de renovação e adap- 
tação das instalações poli- 
ciais desta cidade, 60 contos. 


x A' Casa dos Pescadores 
de Ilhavo,-para fins de assis- 
tência, 100 contos. 


Sábado, 1 (às 21.30 horas) 


Quarta-feira, 5 (às 21.50 h.) 


Honra à Marinha 


Brevemente: 


Um belo e movimentado romance de amor e aventura 


Piratas Marroquinos 
Um filme, em tecnicolor com Jeff Chandler — Rhonda Fleming 


Domingo, 2 (às 15.30 e 21.30 horas) 
A vida e os amores de um dos maiores génios da 
música RICHARD Wa onER 


Fogo Mágico 


com Yvonne de Carlo — Carlos Thompson 
Rita Gam — Valentina Cortese e Alan Badel 


num filme esplendoroso 


Betty Grable, Sheree North, Robert Cummings 
na deliciosa comédia em CINEMASCOPE 


Escândalo no Colégio 
Quinta-feira, 6 (às 21.50 horas) 


Um filme que prestigia o clnema francês 
Um conflito 


5 grandes prémios do reforendum do público de Vichy 


O PEGADO MORA AO LADO 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida| Teatro Aveirense pogimansema: 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 


(18 anos) 


(18 anos) 


Domingo, 2 (às 15.30 e 21.30 horas) 
O emocionante filme francês 


O CURANDEIRO 


com Daniell Delorme, Jean Marais « Dieter Borsche 
DRAMA DE EMOÇÃO 
Terça-feira, 4 (às 2130 horas), 
Reposição do grande filme do 


Paixão de 
Em Tecnicolor, com Frank Sinatra, Gene Kelly, Kathryn Grayson 
eo grande pianista JOSÉ ITURBI 


(18 anos) 


(15 anos) 
Metro» 


Marinheiro 


(18 anos) 


(15 anos) 


dramático e real | Brevemente: 


Sábado, 8 (às 21.50 horas) 


Um progroma duplo, com os filmes americonos 


O Tesouro do Templo 


wm Glenn Ford, Diana Lynn e Patrícia Medina 


e Tempestade na Planície 
com RANDOLPH SCOTT e LEX BARKER 


Meia Noite do Amor 


Deliciosa comédia musical em Tecnicolor 


(18 anos) 


Cine-Clube de Aveiro 


Baseado no parecer da 
Comissão Organizadora da 
Federação Portuguesa de 
Cine-Clubes, o Secretariado 
Nacional de Informação apro- 
vou os estatutos de várias 
agremiações, entre elas o 
Cine-Clube de Aveiro, que 
tanto se tem prestigiado pela 
acção cultural desenvolvida 
no nosso meio. 


Chegaram a Portugal 
os náufragos do «No- 
vos Mares» —————— 


A bordo do bacalhoeiro 
«Maria das Flores », chega- 
ram, na quarta-feira, a Lisboa, 
e dali seguiram para as suas 
terras, trinta e três náufragos 
do navio da praça aveirense 
«Novos Mares», que se afun- 
dou, como oportunamente no- 
ticiâmos, nas águas da Terra 
Nova. 

Os restantes membros da 
tripulação foram desembar- 
cados directamente em Avei- 
ro de bordo do navio «Cruz 
de Malta »—também perten- 
cente, como o barco sinistra- 
do, à firma Testa & Cunhas, 
L.da— que na quinta-feira 
entrou a nossa barra. 


Em honra da Senhora 
das Febres 


Nos dias 8,9 e 10 do cor- 
rente, realizam-se, no Bairro 
de S. Roque, os tradicionais 
festejos em honra de Nossa 
Senhora das Febres, com o 
seguinte programa: 

Dia 8-—missa rezada. 

Dia 9, domingo, pelas 11 
horas e meia—missa solene, 
acompanhada a grande ins- 
trumental pela Capela da 
Banda Amizade; de tarde, 
sermão, terço e ladaínha, de- 
pois do que se procederá à 
Entrega dos Ramos aos no- 
vos mordomos. 

No dia 10, à tarde, no 
Canal de S. Roque, realizam- 
-se corridas de bateiras entre 
solteiros e casados, competi- 
ções de caçadeiras tripula- 
das por raparigas do Bairro, 
corridas em sacos, de cantari- 
nhas, e outras diversões. A" 
noite, exibir-se-á o «< Rancho 
das Salineiras de Aveiro». 


Guarda-livros | 


Precisa-se, devidamente 
habilitado. Carta a esta 
Redacção, indicando idade 
e demais referências 
ao n.º 3 


Motor " PERKINS“ 


85c.e. 
Em bom estado — Vende-se. 
Tratar com Armando Marques da Silva 


Quinta do Simão — Esgueira. 
TELEF.--652 


Objectos africanos 
COMPRAM-SE 
Dirijam-se a 
Pompeu de Melo de Figuslrado 
Rua de José Estevão, 34 
AVEIRO 


Ocorrências diversas 


Brincadeiras de mau gosto 


Quando procedia à des- 
carga de uma camioneta de 
junco, no lugar da Oliveiri- 
nha, foi empurrado, em brin- 
cadeira, pelo seu companhei- 
ro Agostinho Andrade, sol- 
teiro, agricultor, ali residente, 
o lavrador Manuel Marques 
da Cruz, casado, de 46 anos, 
morador em S. Bernardo, 
que, caindo sobre um muto, 
ficou muito ferido. 

Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia desta cidade, foi 
socorrido pelo médico e en- 
fermeiro de serviço. 


e Foi preso e entregue 
ao Tribunal Judicial desta co= 
marca, com o respectivo pro- 
cesso, Carlos Fernandes, s0l- 
teiro, de 50 anos, sem profis- 
são, natural do Rio de Ja- 
neiro (Brasil), acidental- 
mente nesta cidade, acusado 
de ter furtado diversas rou- 
pas e uma importância em 
dinheiro, tudo no valor de 
1.580$00, ao trolha Manuel 
de Oliveira Duarte, residente 
no Cais dos Botirões. 

O dinheiro e os objectos 
foram aprendidos. 


» O condutor de uma ca- 
mioneta, que passou, entre 
as 15 e-as 15 horas do dia 29 
de Agosto, pela estrada Avei- 
ro-Cacia, ao quilómetro 4, 
furtou, de cima de um muro, 
um vaso em forma de tigela, 
com 50 cms. de diâmetro, vi- 
drado e pintado a preto e cas- 
tanho, com uma planta. 

O proprietário do vaso, 
menos pelo valor do objecto 
furtado do que pela malvadez 
do acto, tem o maior empe- 
nho em conhecer o seu autor, 
gratificando quem se dignar 
informá-lo por intermédio da 
Redacção deste jornal. 

: E. 
SERVIÇOS — 
Casa de Saúdo da Vera-(ruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef, 74 


E) DE SAÚDE 


Mospita! da Santa Casa — Telefs, 73 o 793 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—>>—— Amanhã, Domingo 
AVEIRENSE — Telef. 165 
Av. do Dr. Loureaço Peixinho, 292 
Farmácia Higiene 


Rus de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


VENDE-SE 


Casa de habitação com lo- 
gradouro e quintal, na Rua 
Aires Barbosa perto da Poli- 
cia de Trânsito. 

Tratar na Rua Aires Bar- 
bosa, 25 — AVEIRO. 


Lambi 


Tudo para os vossos filhos 


Rua Cons. Luis de Magalhãos, 29 x Telef. 747 x AVEIRO 


Uma situação alarmante 


Continuação da primeira página 


em atenção a condições nor- 
mais da produção, e só para 
tais casos pode considerar-se 
compensador. 

Em anos, como o actual, de 
produção inferior, deficitária, 
excepcionalmente diminuta, ha- 
veria que rever os preços es- 
tabelecidos — não já, no caso 
concreto, para se elevarem por 
forma que fossem suficiente 
mente remuneradores, mas para 
se cumentorem, dentro dos limi- 
tes do justo, de maneira a evi- 
torem-se prejuizos catastróficos. 

Não pensa assim a Comis- 
são Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos. 

Como é geralmente sabido, 
o sal novo só pode levantar-se 
das marinhos o partir de 1 de 
Novembro. Esta determinação, 
que em épocas de produção 
normal acarreta sérios prejui- 


zos, foi objecto de várias re- 
clamações, que o Comissão 
Reguladora, obstinadamente, se 
tem recusado a atender. 

Pois agora, precisamente, 
aquele Organismo autorizou os 
armazenistas grossistas, que ha- 
jom levantado integralmente o 
sal da sofra de 1955 que lhes 
coube em roteio, a levantarem 
sal novo... a partir de 27 de 
Agosto. 

Isto significa, por um lado, 
que a Comissão Reguladora 
dos Produtos Quimicos e Far- 
macêuticos não ponderou a 
necessidode de rever os pre- 
ços: o sal novo continuará a 
vender-se a 2.000300 por va- 
gão de 10 toneladas. 

E' o descolabro, é a ruina, 
é a miséria! 

E significa, por outro lado, 
que a Comissão Reguladora, 
feimando em manter a proibi- 
ção do levantamento de sal 


“ESGUEIRA 


A Comissão das festas a 
Nossa Senhora do Rosário já 
iniciou o seu peditório para 
levar a efeito as tradicionais 
celebrações que se realizam 
nos dias 15, 16 e 17 de Se- 
tembro. Já estão contratadas 
as bandas «Amizade», de Avei- 
ro, e «Marcial Ribeiradense» 
de Ribeiradio. 

— Numa Casa de Saúde, 
no Porto, encontra-se inter- 
nada a sr.* D. Elisa Taborda, 
irmã do Desembargador sr. 
Dr. Anselmo Taborda. 

Rápidas melhoras, são os 
nossos votos. 

— O Largo do Cruzeiro 
reclama, de vez em quando, a 
acção dum varredor da Câ- 
mara, Naquele recinto jun- 
tam-se montes de lixo. 

Achamos que a nossa fre- 
guesia tem esse direito. 

— Têm-se registado por 
aqui diversos casos de mi- 
xomatose nos coelhos man- 
sos, pelo que se recomenda 
aos possuidores destes ani- 
mais que ainda não foram 
atingidos, que solicitem a in- 
tervenção dos Serviços Pecuá- 
rios no sentido de proceder à 
sua vacinação, que, segundo 
nos informam, é gratuita. 


A propósito, sabemos que a 


Comissão Venatória de Avei- 
ro, no louvável intuito de pro- 
teger aquela espécie cinegé- 
tica, fez, há já algum tempo, 
uma apanha de coelhos bra- 
vos na Zona de Repovoa- 
mento que aqui existe e que 


de todos os exemplares captti- 
rados. 

Oxalá as medidas tomadas 
surtam os desejados efeitos 
para regosijo dos caçadores 
e apreciadores de tão bela 
carne, 

Eº pois digna do maior 
louvor a atitude da Comissão 
Venatória do nosso concelho, 
que não se poupou a esfor- 
ços no sentido de procurar 
debelar tão terrível epidemia. 

Já depois destes aponta- 
mentos redigidos, constou- 
-nos que um destacado mem- 
bro da referida Comissão 
Venatória, tendo em seu po- 
der uma raposa viva, e ladi- 
na como todas as raposas, 
deliberou pô-la em liberdade, 
há poucos dias, e fê-lo pre- 
cisamente na citada Zona de 
Repovoamento. Abstemo-nos 
de comentar tal atitude, em- 
bora, quanto a nós, nos pa- 
reça bastante descabida, pois 
todos sabem a razia que es- 
tes animais provocam nas 
espécies cinegéticas. 


A. R. 


novo antes de 1 de Novembro, 
quando isso perjudicova os 
produtores, se apressou a re- 
vogá-la... quando isso favore- 
cia os armazenistas grossistas ! 

Em 25 de Agosto, a Secção 
Diferenciado do Sal do Grémio 
da Lovoura comunicava que a 
existência de sal do ano de 
1955, na Ria de Aveiro, era 
já inferior a 3.000 toneladas. 
Mas os armazenistas grossistas 
do salgado de Aveiro possuem 
ainda outro tanto —- podendo 
computar-se em cérca de 6.000 
toneladas sal velho por vender. 

Fechados, incompreensivel- 
mente, os mercados do Porto 
e Matosinhos, este sal poderia 
assegurar o abastecimento da 
zona até 1 de Novembro. 

Porquê, então, permitir - se 
agora o levantamento de sal 
novo a partir de 27 de Agosto? 
Não será exactamente para 
favorecer os armazenistos gros- 
sistas de fora do salgado — 
cuja existência, aliás, nada jus- 
titica ? 

Estes problemas, sendo fun- 
damentais, cedem, todavia, pe- 
rante um outro de maior urgén- 
cia e gravidade, que assim 
pode resumir-se: 

Ou o Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos revoga prontamente 
q autorização de levontamento 
de sal novo, aguarda o final 
da sofra e, conforme a produ- 
ção, estabelece para o sal de 
1956 um preço justo—ou a 
economia regional sofre um 
prejuizo enorme, de que os 
produtores e os marnotos se- 
rão as principois vítimas. 

À situação é alarmante. Há 
que, na medida do razoável, 
acudir aos produtores, evitor q 
miséria dos marnotos e solvar 
a economia, regional de pre- 
juizos gravissimos, 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.os Profº D. Norbinda 
de Melo Picado e D. Maria Filomena 
Sobreiro Vidol, esposa do sr. Dr. Carlos 
Vidal. 

Amanhã — As sr.os D. Rosária Cal- 
deira Brás Leite Pais, esposa do sr. Ma- 
nuel Ferreira Leite Pais, e D. Ernestina 
de Lima Gouveia. 

Em 3 — As sr.* D. Maria Luisa do 
Resgate Marques França Mendes, esposa 
do sr. Carlos Marques Mendes, e D. 
Maria Fernanda Contente, esposa do sr. 
António Pimentel Monteiro; e as meninas 
Maria Fernando Génio de Lima, filha do 
sr. Capitão José Barato Freire de Lima, 
e Maria Isabel Freire Leite, filho do sr. 
Artur Maia Ferreira Leite. 

Em 4— À sr.º D. Maria da Purifica- 
ção Maia Casimiro, esposa do sr. Agnelo 
Casimiro da Silva ; o sr. Francisco da Silva 
Rocha; o filho do sr. Lino Costo, Joo- 
quim Humberto Gamelas Costa; e o 
menino António Emanuel, filho do sr. 
Emílio da Silva Compos. 

Em 5—O nosso colaborador 
Eduardo Cerqueira; o sr. Joaquim José 
Leiria, residente em E'vora; e o estudante 


Ouro, só pelo peso, 


DURIVESARAR VILA 


JOIAS — PRATAS — ÓCULOS 


Rua de José Estêvão,59 — AVEIRO 
Janto ao Quartel da Guarda Republicana 


Ed . 
Prédio 

Vende-se, novo, sito no 
Bairro do Vouga, isento até 
1962, com três frentes, r/chão 
e um andar, p/ dois inquili- 
nos, água canalizada e luz, 
casa de arrumaçãções e ga- 
ragem. Trata: A. N. Santos 
Marques. R, José L . de Gastro, 40. 


Mgência de Hiagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Encarr 
e demais 


Em dinheiro . . 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


embarques rápidos para Africa, com 
ou sem carta de chamada 


-se de passaportes, vistos consulares 
documentos para viajantes e turistas 


Apartado 6 Telef. 2] ESTARREJA 


Lasas para os pobues em memória do 


Padre Américo 


— — pádivas registadas até à tarde da pretórita quarta-feira 
TRANSPORTE DO NÚMERO ANTERIOR: 


Telha precisa para a cobertura de uma casa; uma 
casa completa; e tintas necessárias para uma casa, 


panhias. 


14,798$10 


Fernando Gabriel, filho do sr, Dr. Ga- 
briel Teixeira de Faria. 

Em 6 — À sr.º D. Maria Emília Pinto 
Moadail; o sr. Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, Comandante do Re- 
gimento de Cavalaria 5; o filho do sr. 
José da Silva Freire, José Manuel Vicente 
da Silva Freire; e os meninas Maria Alice 
de Morais Sarmento, filha do sr. João 
António de Morais Sarmento, e Rosa 
Orquídia Ferreira dos Santos. 

Em7 — A srº D. Lúcia Fernandes 
da Costa Trindade, esposa do sr. Hum- 
berto Trindade; e as meninos Maria 
Manuel, filha do sr. Dr. Manuel Dias da 
Costa Candal, e Maria Adelaide da 
Cruz Pinho. 


CASAMENTOS 


O Reolizou-se recentemente o enlace 
matrimonial da sr.º D. Maria Madalena 
A, Ferreira de Almeida com o sr. A'lvaro 
Henriques de Almeido, filho do impor- 
tante industriol de Vale de Cambra e 
nosso bom amigo sr. Delmiro de Almeida. 

O No dia 25 do mês findo, realizou- 
-se em Soza o cosamento da sr.º D, Ma- 
ria Odette Moscorenhas Carvalho, filha 
da Prof.º sr D. Odette Faria de Masca- 
renhas e Lemos e de seu marido, o nosso 
colaborador Artur Carvalho Júnior, com 
o Advogado sr. Dr. João José Wadington 
Matos Parreira, de Faro, filho da sr.º 
D. Guilhermina Wadington Motos Par- 
reira e dosr, Dr. João Emiliano de Matos 
Parreira. 

Aos novos lares deseja o Li- 
toral as maiores felicidades. 


REGRESSARAM DE FÉRIAS: 


O A Aveiro, em fins da última sema- 
na, o sr. Dr. Alvaro Sampaio, ilustre 
Presidente da Câmara Municipal. 


O A's Minos da Panasqueira, onde 
trabalha como competente técnico, o sr. 
Eng.º A, Carvalho Grijó, que tivemos o 
prazer de abraçar nesta cidade, 


DO BRASIL 


Veio passar uns meses de merecido 
repouso a Áveiro o comerciante na cida- 
de de S. Paulo sr. António Nunes da 
Rocha, que nos honrou com a sua amá- 
vel visita à nossa Redacção. 

DOENTES 


8 Melhorou considerâvelmente a 
sr.º D. Ana Augusta Dias Tavares, esposa 
de sr. Dr. José Pereira Tavares, ilustre 
Reitor do Liceu e nosso apreciado cola- 
borador. 


O Encontra-se já em franca conva- 
lescença da prolongada enfermidade que 
o atormentou o sr. Manuel dos Santos 
Gamelas, proprietário das importantes 
* Oficinas Gamelas». 


Muito folgamos com as me- 
lhoras dos enfermos, dese- 
jando-lhes rápido e completo 
restabelecimento. 


Fábricas Jerónimo Pereira 
Gampos, Filhos 


S.A. R.L. 
AVEIRO 


CONVOCATÓRIA 


Por me ter sido solicitado 
pelos Conselhos Fiscal e de 
Administração desta Socie- 
dade, convido os" Senhores 
Accionistas a reunirem em 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária, no próximo dia 20 de 
Setembro, pelas 14 horas, na 
sua sede social em Aveiro, 
com a seguinte 


Ordem do Dia 


discutir, aprovar ou modificar 
as propostas de alteração dos 
nossos Estatutos, apresenta: 
das pelos Corpos Directivos, 
ou, ainda, sobre qualquer ou- 


nela intervieram vários caça- tra apresentada pelos Senho- 


D. Maria Felícia Ala dos Reis; e | D. Rosa Paulino Marques, José 


dores, muitos soldados do 
Regimento de Cavalaria, que 
serviram de batedores, a bri- 
gada dos serviços de fiscali- 
zação da Comissão Venató- 
ria Regional do Centro, com 
furões e redes, e um médico 
veterinário do Intendência de 
Pecuária de Aveiro que pro- 
cedeu à imediata vacinação 


Francisco José da Silva. sufra- 
gando a alma de suas filhas e 
em memória do Padre Américo 
— 20800 cada . .. e à 


Henrique Ramos, José da Costa 
Portugal, Orlando Moreira Triu- 
dade, D. Augusta Butler Eler- 
perk Reis, e União dos Comer- 
ciantes de Sal de Aveiro — 
100800 cada . o. 


40$00 


500$00 


Velhinho, D. Maria da Apresen- 
tação Moreira de Lemos e 
«Ninguém» — 10800 cada . . 
Aristides Leite Ferreira, Albano 
Ferreira, Elisiário Moreira & 
Irmão, António Luís da Cruz 
Bento, José de Pinho Nascimen- 
to e Francisco Passos da Cruz— 
50800 cada. CÃO Vad 


A TRANSPORTAR 


40$00 


sso$00 


15.678$10 


res Accionistas. 

Aveiro, 30 de Agosto de 1956. 

O Presidente da Assembleia Geral 
Alberto Souto 


COFRE- FORTE 
=— VENDE-SE — 
Nesta Redacção se informa. 
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DESPORTOS| 


CONTINUAÇÕES 


AS VOLTAS DA VOLTA... 


Tudo é possível, tudo é de 
admitir — salvo prova em 
contrário. 

Podíamos não abordar o 
assunto, fingir desconhecer 
a ofensa. Mas, neste caso, 
a hipocrisia e não a leal- 
dade passaria a ser nosso 
timbre. E-se amanhã se 
dissesse que de preferência 
a uma caneta e tinta usáva- 
mos escova e graxa, talvez 
tivessem razão... 

Em breve, da « Volta a 
Portugal» de 1956 só que- 
dará meia dúzia de factos 
essenciais. No desporto, 
onde os acontecimentos se 
sucedem vertiginosamente, 
mal um rei é morto logo um 
rei é posto—se assim se 


torna legítimo dizer... To- 
davia, Aveiro lembrará o 
esquecimento de que foi 
alvo. Lembrará, embora 
perdoando — generosa que 
sempre sonbe e sabe ser. 
De resto—e pensem ou 
não o contrário— a cidade 
possui a noção do que va- 
leu no Desporto, do vale no 
Desporto, do que valerá 


amanhã no Desporto. Pro-: 


gredindo invulgar e inces- 
santemente sob o ponto de 
vista populacional e econó- 
mico, que «reboca» o des- 
portivo pouco tardará a ser 
uma das metas obrigatórias. 
Pese aos miopes ou aos lin- 
ces—e quer queiram, quer 
não queiram... 


Cerminaram os Campeonatos Regionais 


o 


200 m. bruços — Seniores: 1.º — 
António, da Graça (A. À.), 3.44; 2.º — 
Amândio Alves da Costa (R, À.), 3.45; 
3.º — Manuel Fonseca Sousa (R. A.), 
416 215, 

100 m, moriposa — Iniciados: 1.º — 
Eugénio Marques (R.A.), 1.54 4/5; 2.º 
— António Almeida (A. A.), 1.57 3/5. 

200 m.. bruços — Juniores: 1.º — 
Luis Carvalho (B.M.), 3,34 3/5; 2.º — 
Mário Balreira (R. A.), 3.37; 3.º — Amé- 
rico Ferreira (A. A.), 3.50 3,5. 

Luís Gamelas, do Beira-Mar, que 
chegou em 4.º, foi desclassificado por 
deficiência numa das viragens. 

100 m. livres — Seniores: 1.º — Hen- 
rique Xavier (R.A.), 1.16 2/5; 2,º — Bé- 
rio Marques (A.A.), 1.20 115; 3º — 
Luís Nobre de Andrade (A. À.), 1.20 3/5; 
4.º — João da Cruz Henriques (G.), 
1.36 2/15; e 5.º — Carlos Teles (G.), 
1,42 415, 

66 m. bruços — Infantis: 1.º — José 
Pinto de Almeida (A. A.), 114: 2º — 
Jaime Moreira (R, A.) 1.16; 3.05 — ex- 
aequo, Carlos Gomes Canha (B. M.) e 
Sérgio Abrantes (A. A.), 1.20; e 5.º — 
António Alves Pereira (R. A.), 1.24. 

100 m. bruços — Iniciados; 1.º — 
Paulo Sucena (R, A.), 1.34 215; 2.0 — 
Jorge Soares (A. A ), 1.40 4/5; 3.º — An- 
tónio Ventura Marques (G.), 1.45 415; 
4.º— Raúl Pereira (G.), 1.49; e 5º — 
Fernando Pereira (B. M.), 1.51 30. 

66 m. costas — Infontis: 1.º — Ri- 
cardo Ventura da Cruz (B. M.), 1.03 215; 
2.º — António Neves (R. A.), 1.08; 3.º — 
Serafim Gamelas (B. M.), 1.18. 

100 m. livres — Iniciados: 1.º — An- 
tónio Pinto de Almeida (A. A.), 1.22 910; 
2.º — Simão Abrantes (A. A.), 1.26; 


DE NATAÇÃO 


3º Francisco Cruz Marques (B. M.), 
1.27415; 4.º — Mário Mateus (B. M.), 
1.42 3/5; e 5.0 Júlio França Carvalho 
(R.A.), 1.44 215. 

66 m. mariposa — Infantis: 1.º — 
Joaquim Manuel Almeida (A. A.), 
117 215. 

1.500 m. livres — Júniores e Se- 
niores 

Juniores: 1.º — Bernardo Saraiva 
(A. A.), 24.03 3/5. 

Seniores: 1.º — Eduardo Raposo de 
Sousa (B. M.), 28.23. 

4>x66 m. livres — Infantis: 1.º — 
Beira-Mar (Serafim Gamelas, Carlos 
Pinto Basto, João José Reis e Ricardo 
Ventura da Cruz), 4.32 1/5. 

Duas outras equipas, inscritas, não 
puderam alinhar por justificados razões. 


Nótulas finais 


O Nesta segunda jornada, estiveram 
presentes 47 nadadores em representa- 
ção dos 4 clubes concorrentes. Distri- 
buição: Recreio, 15; Algés e Águeda, 14; 
Beira-Mar, 13; e Galitos, 5. 

6 Natentativa de obter um «tempo» 
que lhe permitisse a inscrição nos «Na- 
cionais, o junior João Cura Soares (A. A.) 
correu os 100 m. costas. Gastando no 
percurso 1.41, o nadador não foi feliz 
no ensaio. 

O O Juri achava-se constituído do 
seguinte modo: Armando Carvalho da 
Encarnação, Dr. Cotarino Nunes, Ma- 
nuel de Castro e Mário Rocha. Juiz- 
árbitro: Arq. Rocha Carneiro; Juiz de 


Torneio 


Efectuou-se na Figueira da Foz, 
nas noites de 5.º e 6.º feira da se- 
mana finda, um torneio quadran- 

ular em que tomaram parte o 

lube dos Galitos, o Torres Novas 
e duas equipas do Ginásio Figuei- 
rense, 

Melhor apetrechados, os tor- 
rejanos venceram merecidamente 
o torneio, vencendo o Ginásio-B, 
por 17-1 e o Galitos, na final, 
por 5-2. 

Os aveirenses participaram na 
final depois de derrotarem por 2-1, 
após dois prolongamentos, a equi- 
pa principal do Ginásio Figuei- 
rense; o 2.º lugar pertenceu-lhes 
merecidamente. 

As equipas da Figueira da Foz 
derimiram entre si a questão do 
3.º posto; e, após um jogo equili- 
brado, os componentes do grupo 
À venceram por 2-1. 


e 
Nos jogos que disputou, o Ga- 


litos apresentou os seguintes ele- 
mentos: 


Hóquei em Patins 


da Figueira da foz 


Bom compoztamento do Galitos 


Teles; Lobo, Pratas Góis (1), 
Camilo (1) e Artur. José Gil e Al- 
meida (sups.)—contra o Ginásio A; 
e Teles; Lobo, Almeida (1) Pra- 
tas Góis (1) e Artur. Camilo e Jo- 
sé Gil (sups.) — contra o T, Novas. 


No jogo com o Torres Novas, 
os aveirenses que tiveram a van- 
tagem de 2-0, e terminaram o pri- 
meiro tempo a vencer por 2-1, 
acabaram por ser inapelâvelmente 
derrotados por uma excepcional 
22 parte da equipa torrejana. 


partido, Fernando Brinco da Costa; Jui- 
zes de chegoda, António Maria da Silva, 
José Lemos dos Santos e Fausto Melo; 
Juízes de viragens, Arq. Júlio Sobreiro 
e António Lourenço; Cronometristas, José 
Fernandes Bastos, Carlos Gamelas, Olin- 
do Ravara, Horácio Ravara e Maurício 
Parracho. 


And rhol 


Américo); Lopes e Cardoso (4); 
Plácido (6); Abreu (2), Cristóvão 
(2) é Fausto (5). Worm e Pie- 
dade (2). 

Notam-se as faltas de Robalo e 
Campos, no Galitos, e de Salazar, 
Gamboa, e dos «internacionais» 
Mário e José da Costa, no Benfica. 

Ao intervalo: 1-8. 

O desnível verificado no final 
do encontro é demasiado severo 

ara Os aveirenses, que, como ha- 
itualmente, se bateram com ga- 
lhardia e claudicaram no remate. 
Mas uns momentos de desorienta- 
ção geral aliados ao nervosismo 
de Gonçalo e à fraca exibição de 
Calisto foram o bastante para que 
os números subissem, Demais, o 
grupo sentiu imenso a falta de al- 
guns elementos e do seu antigo 
orientador, o Prof. Ribeiro da 
Costa. 

A exibição dos lisboetas agra- 
dou-nos sobremaneira. 

Os benfiquistas, muito jovens 
todos eles, têm grande futuro à 
sua frente; a equipa movimenta-se 
admirâvelmente no terreno, mas 
remata menos que qualquer dos 
grupos do Porto que se têm exi- 
bido entre nós. 

Pormenor curioso, o facto do 
primeiro golo do desafio ter sido 
marcado a 153 m. de jogo. 

Arbitragem, agradando inteira- 
mente. 


x 


Antes de iniciar-se o encontro, 
o «capitão» benfiquista Plácido 
ofertou a Pauseiro, «capitão» do 
Galitos, um vistoso ramo de flores. 


PINGUE-PONGUE 


rica — Augusto Merendeiro, 0-2 
(18-21 e 9-21) e Orlando Pinho — Jú- 
lio Amaral, 0-2 (19-21 e 15-21). 


Belra-Mar-A, 1 — Belra-Mar-B, 2 


Ernesto Reis—Manuel Rosário, 
0-2 (17-21 e 15-21); Rui Paula — 
Amadeu Marques, 1-2 (21-19, 19-21 
e 15-21) e António Instrumento— 
M. Pompeu Figueiredo, 2-0 (21-10 
e 21-10). 

e 


A vitória do Beira-Mar-A so- 
bre o Vaguense foi o corolário da 
superioridade demonstrada pelos 
aveirenses, que desde logo ficaram 
apurados para a final. Instrumento 
e Amaral salientaram-se. 

e 

Foi surpreendente a derrota do 
Recreio Artístico. Mas o certo é 
que os «bés» do Beira-Mar — so- 
bretudo Pompeu e Rosário — sou- 
beram impor-se aos adversários, e 
arredá-los da final. 

º 

No encontro com o Vaguense, 
o Recreio Artístico, um tanto infe- 
riorizado e desmoralizado, foi ba- 
tido sem apelo nem agravo. Au- 
gusto Merendeiro realizou, neste 
encontro, boa exibição. 

o 

O embate entre os dois con- 
juntos do Beira-Mar proporcionou 
nova surpresa. E” que se aguar- 
dava o triunfo dos «ás»; mas, após 
uma série de partidas renhida- 
mente jogadas, os componentes 
do grupo B, conseguiram obter 
uma vitória a todos os títulos no 
tável e merecida. 


Rádios + Reparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE-OPTA «+ BRAUN 


EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 65 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


e— 


1-9-56 


Aos Caçadores!!! 


A Casa Almeida apresenta para a próxima época 
venatória aos Ex,"º* Caçadores o maior sortido em 
espingardas de caça, aos melhores preços: 


Alemãs — Merkel —Sauer—Simson e Geco. 

Htalianas — Gitti Umberto — Dafini— P. Beretta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 

Belgas — Dumoulin — Liegeoise —F. N. de 


5 tiros. 


Espanholas — Minerva — Astra — Ugartechea 


e Victor Sarasqueta. 


Checoeslovacas — KOVO ( C.Z.) de 3 tiros, em 


calibres 12-16 e 20. 


Francesas — Edcal — Robust, etc.. 


Quase tudo para 


caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
CASA ALMEIDA 
Eduardo Goelho, 80 —Telef. 3423 —Apartado 92— COIMBRA 


Xadrez de Notícias 


A gente que informa a equipa 
é sensivelmente a mesma da últi- 
ma temporada. Não há, portanto, 
novidades a registar... 


cional» Garranha, do Spor* 

ting, foi convidado para trei- 

nador de basquetebol do Iliabum. 

Não garantimos, no entanto, a 

veracidade da notícia. O mundo 

dos desportos anda atafulhado de 
boataria... 


% Ao que lemos, o «interna- 


ZA Joaquim Lagoa já iniciou 
os treinos de bola ao cesto 
na Sanjoanense. 

O concurso de Edmundo tor- 
na-se problemático. Mas, ao invés, 
é certa na equipa a presença do 
«gigante» Pinho. 


Duas notícias ainda, e am- 
bas do basquetebol: o Illia- 
bum scaba de perder o con- 


Um c«yolle» de 4 
do GALITOS 


triunfou na 


BARRINHA DE MIRA 


No passado domingo, na Barrinha 
de Mira, efectuou-se um interessante 
festival náutico, que, não obstante a 
chuva que caiu, interessou grandemente 
muitas centenas de espectadores. 

Entre outros, houve uma prova de 
Remo, em que foram adversários «yolles» 
de 4 do Ginósio Figueirense e do 
Clube dos Galtos. 

O Galitos — Manuel Bastos, Ama- 
deu Martins, Manuel Ventura, João Lo- 
pes e M. Pompeu Figueiredo (tim.) — 
percorreu os 1.000 metros do percurso, 
feito todo debaixo de chuva, no tempo 
de 2.m 40s.; o Ginásio — António 
Mendes, Esaú Jorge, Rafael Castro, 
Deodoro Penicheiro e José Sopas (tim. ) 
— cortou a meta com um atraso de 
cerca de três comprimentos. 

À tripulação aveirense conquistou a 
aça em disputa. 


curso de Varelas, que vai prestar 
serviço militar em Vendas Novas; 
os esgueirenses, que disputarão o 
«Regional», tem a orientá-los o 
técnico Almeida e Silva, 


Aguinaldo, ao fim e ao cabo, 

regressou ao seu clube — 
eira-Mar, 

mais do que provável, é quase 

certo, que o fogoso dianteiro ali- 

nha amanhã contra os viseenses. 


Hoje à noite, no Rinque do 
Parque, efectua-se uma ses- 

são de boxe. Além dum com- 

bate de fundo, entre Neves Leite 
e Alfara de Araújo, lutarão oito 
amadores, sendo quatro de Es- 
gueira e outros tantos de Lisboa, 
Vamos ver—para depois dizer... 


gay Partiu para Antibes, (Fran- 
4ES, ça), a selecção portuguesa 
—* que, com representantes de 
mais vinte países, toma parte no 


Pentatlo Militar Internacional, 


Do combinado nacional fazem 
parte o Tenente Artur de Sá Sei- 
nas e o Alferes Sílvio de Araújo 
e Sá, naturais de Esgueira e Par- 
delhas (Murtosa), respectivamente. 


Hoje à noite, em Ovar, efec- 
tua-se um desafio nocturno 

de futebol, em que se dis- 

puta a «Taça Coentro de Pinho». 
O Ovarense defrontará o Oli- 
veirense, que à última hora subs- 
tituiu o Sanjoanense, envolvido já 
em provas oficiais e impossibili- 
tado de tomar parte no encontro. 


E Os militares do R. 1 10 vão 

EA iniciar, com vista às próxi- 

mas competições nacionais, 

os treinos de andebol, futebol e 
voleibol. 


O Capitão Vaz Duarte será o 
orientador técnico dos conjuntos. 


ê Ontem, junto da passagem 


de nível de S. Bernardo, 

onde se aglomerava densa 
multidão, foram atribuídos pré- 
mios ao primeiro e último dos 
«voltistas » naquele local, 

Onofre Tavares, do Porto, ga- 
nhou a Taça «Bicicletas Veneza » 
e Luís Gonzaga, do Sporting, um 
envelope com 100$00. 

A simpática iniciativa deve-se 
ao sr. Afonso de Figueiredo. 


METALO - MEGÂNICA, L.% 


FUNDIÇÃO » SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL »* CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


S Telef. 198 /MBARTADO tá / Estrada Mova do Kamal /A VE RO 


Ê Ê que foi acha- 
dMuPCIne, da na estrada 

Aveiro-Barra, 
entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe e pagar o pre- 
sente anúncio. Dirigir-se a 


João Simões Neto Júnior, 


R. Manuel Luís Nogueira, 4) — AVEIRO 


Fogões a Gancidla 


Gom facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


Secção 


Um palhaço 


alheios! 


de AMADEU DE SOUSA 


E' tareto ingrata fazer rir a multidão. Quantos vezes palho- 
ços e bobos, soirendo dramas íntimos e pungentes, se mas- 
caram dos seus melhores sorrisos pora amenizar os desgostos 


E riem, riem sempre, porque é de seu mister, então poradoxal, fazer rir. 
Mas o mundo que os escuta, que gargalha como um louco e, frenético, os aplou- 
de, esquecido por momentos do sua própria tragédia, não distingue — mesmo 
até porque não lhe importa — se os palhaços choram de riso, gracejondo eles 
mesmos do plateia em delirio, se riem do choro que lhes vai na almo ctor- 


mentado, rindo por força, irônicomente. 


O chorotou o riso, talvez porque os palhaços não saibam já quando cho- 
ram ou quando riem, acabarão por ser iguais. Apenas diferem os sentimentos 
interiores que os determinam. Esses, porém, não os prescruta o público, ávido 
de distração. O egoismo impede-o de tal e o entrado pago dá-lhe o direito — 
como anuncia o programa — de rir, rir, vir... 

Giacomino, que fez rir durante a sua vida o mundo inteiro, morreu num 


hospital de Milão, com 72 anos. 


Justámente considerado um dos mais famosos palhaços de todos os tem- 
pos, obteve um dos seus moiores sucessos, «in illo tempore», na velha São Pe- 
tesburgo; o que lhe valeu ser chamado para distrair o princip= herdeiro de to- 
dos as Rússios, doente de hemofilia. Escorraçado mois tarde pelos sovietes, que 
tudo. lhe contiscaram, Giacomo Cireni conheceu no Américo o genial e incom- 
parável Charhe Chaplin, servindo-lhe de duplo num dos filmes, Os seus triun- 
tos continuaram por longos anos, inundando de alegria, com riso ou choro, mi- 


lhões de individuos .. 


Era agora «mailre d'hotel» no Circulo da Imprensa ltoliana, onde evocava 
aos jornolistos inúmeras recordações, ora alegres, ora lristes, da suo vida de 
polheço, exibindo, sempre emocionado, o relógio de ouro que lhe oferecera o 
Czar — única lembrança do riqueza perdido e do seu glorioso passado artistico. 


H , A polícia maritima ni- 

Irq ar14 pónica travou encarni- 

çado combate, no porto 

de Tóquio, com um 

bando de piratas que tentava saquear 

um combóio de barcaças carregadas de 
sucata. 

Após luta acesa, os piratas consegui- 
ram fugir em potentes lanchas, escon- 
dendo-se num emaranhado de pequenas 
ilhas 

Informa o comunicado oficial que, 
em 24 horas apenas, foram atacados e 
alijadas mais de 17 barcaças e um barco 
de 80 toneladas 'em trânsito para o por- 
to de Yokohama, 

Práticas modernas de pirataria, que 
transformaram Tóquio em verdadeiro 
mercado negro de sucata, bastante ren- 
dosa, como se vê, para aqueles lados. E, 
se nem tudo que reluz é ouro, essa su- 
cata velha e ferrugenta dá-lhes dinheiro 
suficiente para jogar a vido, como ou- 
trora aos seus antepassados dos sete ma- 
res nas sanguinolentas abordagens, em 
busca de tesouros e... de alguma dama 
valiosa | 


Desemprego 


«Bretanha. 

Uma importonte empresa anunciou 
o despedimento de mais mil operários 
nos fins de Agosto e a introdução 
da semana de três dias de trabalho 
poro os restantes. À companhia tinha 
despedido, há dois meses, 2.500 dos 
seus 11000 operários, estabelecendo, 
já nessa altura, quotro dias úteis de 
trabalho semanol. 
No seu comunicado, o empreso 
culpava pelos despedimentos a legisla- 
ção restriliva de determinados merca- 
dos ultramarinos, a diminuição de ven- 
das da estação e q compressão de 
crédito feita pela Inglaterro, no merca- 
do inferno, pora combate à inflacção. 

Grave crise a da indústria automo- 
vel brilônico, que se vê obrigado a 
dispensar milhares de trabolhadores,e o 
cujos causas, otrás opontados, há a 
acrescentar, a dificuldade em vender 
“a respectivo produção em certos secto- 
res do mercado. internacional, pejado 
de marcos. Em Portugal, designada- 
mente, o importação de carros ingle- 
ses tem baixado de forma notóvel. 

vão de mal a pior. 


Herbivoros 


nifestações de desagrado pela política 
interna; e os recontros entre a polícia 


Continuo o agra- 
var-se o desem- 
prego na indústria 
automóvel da Grã- 


No. pecífico pais do 
sr. Nehru, as coisas 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Iustalaçãos de água 


e o número, sempre crescente, de amo- 
tinados, entraram, há muito, na ordem do 
dia. 

Certamente que as deficiências ali- 
mentares também contribuem, e em 
grande parte, pora a actual situação de 
desassocego. No Parlamento de Nova 
Delhi, o deputado.B. D, Pande recomen- 
dou o uso na Índia de uma erva que els 
afirma mitigar a fome. A sugesião foi 
dirigida ao Ministério da Agricultura, de- 
vido à escassez de trigo. Afirmou ainda 
aquele membro do parlamento indiano 
que o consumo de tal erva contribuíria 
para diminuir a importação de alimentos. 

— Mas para onde irão os indianos, 


À melhor aju 


se passorem q alimentar-se de erva, sen- 
do como são, no generalidade, tão ma- 
grinhos?l... Além disso, e salvo o devido 
e humano respeito, seria degradante o 
espectóculo de rebanhos: humanos. . . 
versos soldados, 


Hipnoligmo 
num compo militor, 


do gaguez e dos vícios de roer os 
unhas e de fumar. Acontece, todavio, 
que um dos seus doentes se encontra 
indignado, porque não queria deixor 
de fumor e o taboco lhe causa agora 
o maior repugnôncio. 

As curas são atestados pele co- 
mondante do compo, que declara po- 
der mencionor os nomes de uma de- 
zeno de soldados, gogos e roedores 
de unhas, curados pelos processos 
hipnóticos de Miss Robson. 

Uma outra das suas especiolida- 
des é curar os lhos dos oficiais que 
têm medo da escuridão. 

A confirmar-se a euro radical do 
vício de fumar pelos efeitos hipnólicos, 
Miss Robson passará a outerir elevo- 
dos proventos, se enveredor pela pro- 
fissão de limpo-chominés ambulante | 

Mos é bom que escopem à cura 
certos fumadores que folam muito 
— porque necedades que soiom des- 
sas bocos, sempre virão mais ou menos 
comulladas, e otenuados pelo densa 
cortina do fumo que us envolve... 


flberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Uma hipnotizadora 
americona curou di- 


Consultos: 2,05, 4.as e Gus leiras, das 10 
às 12 e dus 15 às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricos de 15 e 


Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


25 velas 


=" UMa 


Apólico " Pescadores” da 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


R. GARRETT, 56 LISBOA 


Agente em Aveiro: 


«Império 


af 


IMPÉRIO 


doão da Costa Belo (Filho) 


Rua Almirante Cândido dos Reis, 110 
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— Cartas da Galiza —— 


19 de Agosto 


O primeiro encontro com a Espanha a caminho de 
Mondariz, onde os «mazelados» hepáticos rejunenescem 
da figadeira, foi com una chica mui guapa, jueven e graciosa, 
que entrou na carruagem em Campanhã e se dirigia a Co- 
ruila, sua tierra natal. 

Desenvolta, desembaraçada, desprendida de artifícios, 
natural, alacre, com aquela alacridade descerimoniosa pró- 
pria das seiivritas sem responsabilidades, procurava um 
lugar vago onde pudesse sentar-se e seguir viagem, o que 
era difícil naquele monte de mul-tas que pejavam os cor- 
redores e as redes e impediam a passagem à neofita pos- 
tulante de um poiso a ocupar, Lobriga um, apenas, na- 
quela avalanche de portugueses e portuguesas que, em 
direcção ao país vizinho, enchia a carruagem internucio- 
nal, incorporada no rápido, que vai directo, diáriamente, 
de Lisboa a Corunha, 

Esse lugar único que vê vazio-é a menlado. Comasua 
desenvoltura de jovem, com aquela sem-cerimônia que dis- 
tingue as espanholas, vivazes, das jovens portuguesas, 
tímidas, receosas do comentário, entra na carruagem, diz 
duas graças aos senores e ds seioras que a ocupavam e 
senta-se junto de mim, desenvolta e lépida, buliçosa, inquieta, 
dentro e fora da carruagem, com uma simplicidade não 
deselegante de « toilette» e um ú-vontade, tão loução para 
com todos, que no ambiente soturno do tren produziu o 
efeito de uma bomba atómica a atordoá-lo, Nem uma mala, 
nem um embrulho, tal como uma rapariga que saisse de 
casa para ir ali abaixo visitar uma amiga-— Quem será ? 
Quem não será? — E à sun roda multiplicavam-se os olhares 
suspeitosos, sobretudo das esposas, à cujos maridos a nova 
companheira não parecia indiferente... 

A seu lado, eu continuava a ler um livro que seria des- 
toante no novo clima que a chica criara. 

O livro era o magnífico trabalho do escritor espanhol 
Jesus Urteoga — « O valor divino do humano ». 

Lendo e, ao mesmo tempo, observando as impressões 
da entrada na carruagem daquela senorita, muito longe de 
calcular quem ela fosse e parecendo-me, como aos outros, 
que ela seria o que não era, fui interrompido na leitura 
com esta surpresa ; 

— Es mui bueno ess libro | 

— Sim 2! — fia eu admirado. — Gosta destas leituras ? 

— Ah!, si, diz ela. lo soy una estudiante compostelana 
catolica e vengo de Coimbra, del Curso de Ferius de la Fa- 
culdad de Letras. 

Esta foi outra bomba, que fez clarear, mas de conftan- 
ça,o ambiente suspeitoso que a sua desenvoltura à entrada 
provocara. 

E' claro que deixei de ler. E passimos os dois a 
conversar amenamente sobre literatura, arte espanhola e 
portuguesa, livros sãos e livros perigosos, Ela mostrou-se 
encantada com Coimbra, com o meio académico coimbrão, 
a típica capa e batina, a dissemelhança entre a vida aca- 
démica de Santiago de Compostela e a de Colmbra; falou 
com entusiasmo das belezas de Coimbra—o Choupal, o 
Mondego, a Quinta das Lágrimas da compatriota e tn- 
feliz Inés de Castro de Camões; e recitou estrofes do nosso 
E'pico, ao mesmo tempo que frisou a originalidade diver- 
gente dos dois poemas — os « Lusíades» e o « Dom Quixote 
de La Mancha»; elogiou, com admiração, a Figuelra da 
Foz, que acha maior e melhor do que a sua Coruda; mos- 
trou-se impressionada com Fátima e com outras terras visita- 
das pelos estudantes do Curso de Férias — espanhóis, fran- 
ceses, ingleses, alemães, etc. Levava Portugal no coração ! 

A certa altura, perguntou-me donde eu era e quem era, 
Disse-lhe que advogado e de Aveiro, Desenvolveu então um 
laudatório descritivo da típica região aveirense; revelou-se 
encantada com a Ria,que percorrera com os seus camaradas 
de estudo — diferente, disse ela, e bem, das Rias de Vigo, 
Pontevedra e Vila Garcia, pela beleza estonteante do tra- 
balho e da cor das salinas na grande extensão aquíitica. 
Foi uma companheira admirável de entretém espiritual até 
Porrinho, onde saí para tomar um automóvel para Mon- 
dariz — donde escrevo, 

A" despedida, interroguei-a sobre a sua posição aca- 
démica. 

— Ultimo ano de Físico-químicas, 

-— Mas... como tão apaixonada pelas Letras ? — per- 


guntei. 
— Forte curinsidade intelectual — respondeu, 
— Semorita Maria da Luz, buena viajen e felicidad | 
— Adios, doutor, 
Assim se desfez a sombra que projectara no combóio 
esta seniorita, chica mui guapa... ' 


x 


Querubim Guimarães — 


HILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIO - BIAMPLI » 


x 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MICROBRAVADOS x 
x OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


x 


acência FRAZÃO & OLIVEIRA, L.': + AVEIRO 


Camilo de Almeida 


” 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo Preços muito acessíveis. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Em- 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telet. 581 AVEIRO 


prestam-se baterias enquanto se 

procede à reconstrução, 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 


o MM. ABREU 


Av. Dr. 1. Peixinho, 104 — AVEIRO — Telef. 954 


EMRST an OD Ea 


DIRIGIDA POR JOAO SARABANDO 


As voltas da Volta... 


Aveiro assistiu ontem à passagem do colorido 
e extenso cortejo, predominantemente ciclista, 
que anda a dar a volta a Portugal. 

Cidade das primeiras do país a acarinhar a 
modalidade, sede dum concelho onde existem 
dez mil bicicletas, não foi sem uma pontinha de 
tristeza que se viu compelida a presencear 
apenas de relance os estradistas — alguns dos 
quais nasceram no seu distrito... 

Não nos cega, não nos perturba um mórbido 
bairrismo, mas devemos afirmar que nos molesta 
a incompreensão, que nos fere a injustiça. 

Para a última Volta a Portugal, Aveiro foi 
também a terra que maior número de prémios 
oferecen. Não escasseou o público a aplaudir os 
«voltistas» e à sessão, levada a efeito num dos 
teatros da cidade, afluiram mós de gente. Segun- 
do consenso unânime, nenhuma outra a logrou 
ofuscar... - 

Que levaria então os actuais organizadores— 
que não sabemos quem sejam, nem isso interessa 
—aq excluir este velho, mas remoçado e progres- 
sivo burgo, das voltas e voltinhas da Volta ? 

Pensamos, tornamos a pensar e não descor- 
tinamos argumento de tomo, A falar verdade, não 
enxergamos até nenhum motivo... 

Mero capricho, antipatia por Aveiro, amiza- 
des mais fundas por esta ou aquela localidade ? 


Continua na página 6 
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Amanhã, no «Mário Duarte», 

o Beira-Mar defronta o Aca- 
démico de Viseu. 

Embora de carácter particular, 

o jogo reveste-se de muita impor- 

tância. Como é fácil supor, 


ambas as equipas fazem «exame» 
com vista à nova época. 


-, Em Águeda, o Recreio con- 
vs tinusrá a ser treinado pelo 
Eng.º Carlos Rodrigues. 


Continua na página 6 


E 


Andebol 


JOGO PARTICULAR 


Uatação 


Terminaram 0s Campeonatos Regionais 


DR e —= 
o md 
a 


— e os títulos forám assim distribuídos: 


Algés e Águeda, 15; Recreio de 
Águeda,. 10; Beira-Mar, 7 


Marcada para o último domingo, a 
segunda etepa dos Campeonatos Regio- 
nais houve que ser adiada para quarta- 
feira. Uma tarde chuvosa, fevereirenta, 
obstinou-se em impedir todo e qualquer 
espectáculo ao ar livre. Mas se na 
quoria-feira, à noite, não choveu, um 
friozinho onavalhante surgiu de chofre, 
arredondo algum público da piscina do 
Beira-Mar. E foi pena, porquanto o jor- 
nada superiorizeu-se, sob todo e qual- 
quer ângulo, à primeira, Nomeadamente, 
trovoram-se mais e melhores lutas, o 
que implica desde logo uma ideia de 
subido espectáculo. 


Ão contrário da jornada inaugural, 
raros foram os fítutos obtidos sem... ba- 
talha. E como as provas se sucederam 
umas após outras, em elogiável ritmo, 
os espectadores sciram notôriamente sa- 
tisfeitos. 

Como anteriormente, os nadadores 
aguedenses voltaram a impôr-se, con- 


Galitos 4 — Benfica, 19 


Com o rinque do Parque bem 
guarnecido de público, efectuou- 
-se, na sexta-feira da semana fin- 
da, o encontro de Andebol de 7 
Galitos-Benfica, 

Dirigiu a partida o aveirense 
Armindo Teto e os grupos apre- 


GALITOS — Gonçalo (Calisto, 
Gonçalo); Charneira e Azevedo; 
Pauseiro; Diamantino, Domingues 
(5) e Rui (1). José Fino, Mário, 
Fernando e António Maria. 


BENFICA — Américo (Roda, 


quistando dez dos catorze campeonatos 
inerentes à etapa. Todavia, o Beira-Mar, 
que só na decorrente época regressou 
verdadeiramente à modolidade, já pôde 
oferecer réplica mais viva... Assim, 
eguiparau-se ao Recreio, somando como 
somou quatro vitórias. 

Individuolmente, há que destacar o 
algesista aguedense Bernardo Saraiva, 
não só pela sua gabela de triunfos, mas 
também por haver alcançado nos 1.500 
metros um tempo magnífico, Correndo 
com adversários à ilhargago jovem na- 
dador pulverizará certamente o móximo 
nacional. 

Na quarta-feira, quedou a um quinto 
de segundo do «record»... 

Outros concorrentes de Aveiro é 
A'gueda merecem, no entanto, especial 
citação. Na próxima semana, tentaremos 
a tão grata empresa. Por hoje, limitar- 
-nos-emos a dar os desfechos e a ofere- 
cer o balanço dos títulos, Vejamos: 

Algés e Agueda (9-6), 15 vitórias ; 
Recreio Desportivo de A'gueda (6-4), 
10; e Beira-Mar (344), 7. 


Resultados individuais da jornada de 
encerramento : 


4X66 m. estilos — Intantis: 1º— 
Recreio de A'gueda (Neves, Moreira, 
Carvalho e Vidal), 4.52, 


A equipa do Algés e A'gueda, cons- 
tituida por Figueiredo, J. Almeida, Abron- 
tes e Joaquim Almeida, foi desclassificada 
por uma viragem irregular. 


100 m. livres — Juniores: 1.º — Ber- 
nardo Saraiva (A. A.), 1.13 4/5; 2.º — 
José Marques da Costa (R, A.|, 1.21; 


3.º — Luís Coivalho (B. M.), 1.21 1/5; 
4º — Jacinto Rebocho (B. M.), 1.28 1/5; 
5.º — José Carvalho Andias (G.), 1.29 415. 


sentaram, 


PGE PN 


Torneio Quadrangular 


O Beira-Mar-B 


— venceu a prova 


Na sede do Sport Clube Beira- 
-Mar, e perante um razoável núme- 
ro de espectadores, efectuou-se, 
na noite do último sábado, o 
anunciado Torneio Quadrangu- 
lar de Pingue-Pongue, cuja re- 
ceita revertia em favor da cons- 
trução de casas para pobres, em 
memória do Padre Américo. 

Feito o sorteio, defrontaram-se, 
nas eliminatórias, os conjuntos do 
Beira-Mar-4 e do Vaguense, e 
do Recreio Artístico e do Beira- 
-Mar-B, que, à última hora, subs- 
tituiu o Caciense, impossibilitado 
de comparecer. Seguidamente, e 
e em disputa do 3.º lugar, jogaram 
as equipas vencidas nas eliminató- 
rias; para apuramento do vence- 
dor, defrontaram-se, finalmente, 
os apurados dos primeiros jogos. 


Resultados gerais: 


Belra-Mar-A, 3 — Vaguense, O 


António Instrumento— Augusto 
Merendeiro, 2-0 (21-17 e 21-10); 
Rui Paula— Júlio Amaral, 2-0 (21-14 
e 21-18) e Ernesto Reis — Alberto 
Merendeiro, 2-0 (21-15 e 21-15). 


Beira-Mar-B, 2 — Recrelo Artístico, 1 


M. Pompeu Figueiredo — José 
Ruivo, 2-1 (20-22, 21 14 e 21-10); 
Amadeu Marques—Manuel Capa- 
rica, 0-2 (1521 é 16-21) e Manuel 
Rosário—Orlando Pinho, 2-0 (21-15 
e 21-15) 


Recreio Artístico, O — Vaguense, 3 


José Ruivo — Armando Aires, 
0-2 (17-21 e 15-21); Manuel Capa- 
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EVOCAÇÃO | 


Há quarenta e oito anos, feitos 
no passado dia 16, organizou o 
Clube Mário Duarte, então estuan- 
te de seiva, importantíssimas pro- 
vas de natação e remo no quadro 
maravilhoso da nossa Ria. 


Já aludimos, na penúltima se- 
mana, ao papel dos «tritões». 
Hoje, e de sucinta maneira, refe- 
rir-nos-emos às regatas. E” sem- 
pre com ternura que evocamos os 
tempos de antanho, os velhos fas- 
tos e os jovens desportistas que 
os «rubricaram». O Desporto é 
Vida e vida sugere especialmente 
futuro. Mas não escreveu Tei- 
xeira de Pascoais, altíssimo Poeta 
tão lido no estrangeiro como em 
Portugal, que o futuro é o passado 
que amanhece ? 


Vejamos, porém, quais as cor- 
ridas efectuadas no Canal das 
Pirâmides e os desfechos que se 
verificaram. 


Pair-Oars (800 metros) 


1.º — « Chiquito », Patrão-Mário Duarte. 
2.º — « Sofia », Patrão-Manuel Sacramento. 


Botes a quatro remos 


1.º — « Veloz», Tim.-Luíis A. da Fonseca e Silva. 
2.º — «Olímpia », Timoneiro-Manuel Sacramento. 


Escaleres a dois remos 


1.º — « Vouga », Patrão-Manuel Sacramento. 
2.º — « Emílio », Patrão-João Mendonça Barreto. 


Pie-nic « Glória» — Escaler «Flávia » 
1.º — « Glória », Patrão-Marques da Naia. 


2º-—« Flávia », Patrão-Mário Duarte. 
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O GRUPO DE DESPORTISTAS QUE TOMOU PARTE NO FESTIVAL QUE HOJE EVOCAMOS 


No 1.º plano, a contar da esquerda: Abel Costa, Firmino Migueis Picado, Artur dos Reis, Antenor Ferreira de 
Matos, João Rosa, José da Velha (de Ilhavo) e Laurélio Augusto Regala. No 2.º plano, pela mesma ordem: 
Alberto Miranda Leal, Aparício Barros Miranda, Artur Razoilo Sacramento ( de Ilhavo), António da Rocha, Je- 
rónimo Peicinho, Luis da Naia e Silva, Carlos Mendonça, Pompeu da Neia e Silva e Henrique Campos. NO 5.0 
Plano, ainia pela mesma ordem: Manuel Razoilo Sacramento (de Ilhavo), Luis António da Fonseca e Silva, W. 
Wrighe (inglês residente no Porto), Mário Duarte, Venceslau Guimarães, Rumsey (campeão de natação), Tenente 
Joaquim Costa, F. Marques da Nais, João J. Gonçalves, José R. Sacramento (de Ilhavo) e João Mendonça Barreto. 


Para que tudo fique minudentemente expresso, 
esclareça-se que o escaler « Emílio » dera quatro com- 
primentos de partido ao « Vouga» e que a regata em 
que entraram os barcos «Flávia » e « Glória » resultou 
dum mútuo repto lançado pelas tripulações... 


, Quase meio século é volvido sobre essa tarde 
oirescente de Agosto, sobre essa página desportiva di- 
namizada e alacre. Desvaneceram-se os acordes das 
bandas, do estralejar dos foguetes, das ovações da 
assistência. As próprias bandeiras que flutuaram no 
espaço, terão esmaecido... Só não se perdeu inteira- 
mente o esforço, a acção desportiva, dos principais 
comparsas da bonita festa náutica de há 48 anos. 


Evocámo-los. E recordar é vivificar... 


AVENÇA 
Ex SE; jo ; 


Joãq Sarabando 


